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	Ata de Reunião da Câmara Temática de Sistema Viário Regional
	N( 01/13

	DADOS GERAIS

	Data: 17/05/2013
	Local: Sala de Reuniões da AGEM
	Horário: 10h00

	Tipo de Reunião: de trabalho

	Lista de Participantes:

	Nome
	Entidade

	Rogério Plácido das Neves
	EMTU

	Adilson Luiz Gonçalves
	PM Santos

	Eduardo Lopes
	PM Santos

	Convidados:
	

	Marcelo Siqueira Bueno
	AGEM

	João Henrique Poiani
	DERSA

	André Nozawa Brito
	DERSA

	João Gomes Ribeiro
	CODESP

	José Manoel Gatto dos Santos
	CODESP

	Priscila Pires Araripe
	CODESP

	Alexandre Soares
	CODESP

	Rui Lemos Smith
	PM Praia Grande

	Bechara Abdalla P. Neves
	CAP/Santos

	Oriovaldo Rodrigues Pires
	DAM PM Santos

	Luciana Freitas Lemos dos Santos
	AGEM

	Richard Durante Junior
	AGEM

	Fernanda Balbino
	A Tribuna

	J. Wagner L. Ferreira
	SEP/FDTE

	Rui Gelehrter Lopes
	SEP/FDTE

	Pauta divulgada em: 07/05/2013
	Reunião iniciada às: 

10h08
	Término da Reunião às: 

11h55


	OBJETIVOS

	Item I – Apresentação dos estudos atualizados sobre aproveitamento do sistema hidroviário da Baixada Santista, contratados pela SEP/PR – Secretaria de Portos da Presidência da República;
Item II - Assuntos gerais.


	REGISTROS

	· Ausências:

Municípios: Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe e São Vicente
Estado: Esporte, Lazer e Juventude, Turismo, Emprego e Relações do Trabalho, Segurança Pública, Planejamento e Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente.
· Os trabalhos foram abertos pelo Coordenador Dr. Eduardo Lopes e foram levantados os seguintes aspectos: 

· A Baixada Santista precisa desse modal;
· Aprovação da Medida Provisória 595, até que ponto está medida vai alavancar medidas do governo federal, incentivos;

·  A demanda por alternativas é algo concreto;

· Apresentação sobre Transporte Intraestuarino de Carga – Estudo Hidroviário da Baixada Santista, a qual se encontra guardada nos arquivos da Secretaria Executiva, do CONDESB:

·  Rios da bacia hidrográfica da Baixada Santista;
· Objetivo do projeto é melhorar o acesso de caminhões as cidades de Santos, São Vicente, Cubatão e Guarujá;
· Aumentar a mobilidade;
· O que se pretende é orientar o sistema de acesso ao porto;

·  Como resolveram os países benchmarking;
· Recomendação do livro branco da comissão europeia;

·  O transporte marítimo de curta distância, transporte ferroviário;

·  Por volta do ano 2000 a Europa identificou graves problemas causados pelos congestionamentos nas rodovias; em 2003 foi criada uma entidade pan européia. O Naiades projeto de desenvolvimento;
· Atualmente o transporte hidroviário responde a 50 por cento do movimento total em alguns países da Europa;
· O porquê da hidrovia - investir em hidrovia é uma excelente oportunidade para promover integração logística, da energia, do turismo, do lazer, da proteção ambiental, entre outros;
· Plataformas logísticas bem longe do atual porto; expansão; necessidade de ser feito um sistema de plataformas, utilização de hidrovias;
· Diminuição de custo;
· Resultados já alcançados nos portos europeus; maioria das cargas chega pela água;
· Solução base do projeto abrange o transporte entre uma plataforma logística e os outros terminais de cargas;
· Sugestão de plataforma logística para CNTRs;
· Vantagens do terminal intermodal - redução de caminhões/dia no porto;
· Maior mobilidade nas estradas e ruas de Santos, ordenação do tráfego no porto de Santos e cidades da Baixada Santista, é necessário privilegiar o acesso de barcaças;

·  Solução base técnica do comboio;
· Por que do transporte de cargas na hidrovia na Baixada Santista;
· Contato com armador que tem preocupação ecológica;
· Mediação, questão ambiental – preocupação; 

· Transportes de curta distância - a mentalidade do Brasil está mudando;
· Fases de implantação - áreas sugeridas para implantação; 

· Implantação imediata Bertioga, e Cubatão – Carbocloro;
· Batimetria geral da Baixada Santista;
· Zoneamento municipal da Baixada Santista;
· Terminais Portuários; 

· Nível de restrições ambientais na BS;
· Cronograma hidrográfico BS; 

· Conclusões: projeto apresenta viabilidade técnica, a viabilidade econômica com TIR superiores a 13 por cento, entre outros;
· Medida provisória 612 busca incentivar investimentos de logística e transporte em áreas mais remotas ao porto;
· Passos necessários para viabilizar o sistema de movimentação de passageiros e cargas;
· O momento é agora, não haverá conflitos com os donos de empresas de ônibus; 

· Estudo feito pela SEP e CODESP;
· Integração regional não tem obstáculos para fazer algumas fases;
· O crescimento do porto, seu movimento, áreas transporte dentro do porto;
· Áreas de porto, plataformas logísticas;
· Integração regional, trabalho conjunto;
· Será feito contato com os municípios ausentes;

· Apresentação desse projeto no CONDESB; a ideia é que este grupo levasse aos prefeitos as informações preliminares;
· Importância de focar a questão de passageiros porque isso é plano de governo;
· Plano Metropolitano de Desenvolvimento Estratégico contrato pela AGEM que está sendo elaborado pela Geo Brasilis;
· Necessidade de mudar uma pergunta: não é quanto custa fazer e sim quanto custa o não fazer!

· Prazos PPA;
· O estudo leva em conta vários aspectos, cuidado com especulações, com possíveis locais para plataforma; 

· Prefeitos terão que fazer uma validação; 

· IBF mostrou interesse; 

· Apoio da AGEM e da DERSA.
· Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião



Santos, 17 de maio de 2013
ADILSON LUIZ GONÇALVES
Coordenação
LUCIANA FREITAS L. SANTOS

                Secretária
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